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(PIRES, 2012). Para concretiz

Iniciação Científica (PIBIC), in

Conselho Nacional de Desenv

um poderoso instrumento de 

métodos científicos. (CONSEL

TECNOLÓGICO, 2019b).

Com o intuito de garantir 

estabelecem parâmetros nece

como disposto na RN-017/20

bolsas por quotas no Paí

CIENTÍFICO E TECNOLÓGIC

PIBIC, disponibilizadas para a 

objetivo de contribuir para a 

direcionamento, analisou-se o

em relação ao encaminhamen

produção científica.

Os Programas de Iniciaçã

de investigação, por parte d

variedade de perspectivas teó

estudos empíricos relacionad

Programa de bolsas, vinculado

Conhecer melhor essa re

as instituições, os governante

de fomento à formação de 

é importante avaliar os efeitos 

pois, ao demonstrar reflexõe

financiamentos.

2 INICIAÇÃO CIENTÍFICA CN

O objetivo da bolsa de I

talentos para a ciência. Para

de produzir novos conh
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etizar esse propósito, o Programa Instituci

, inaugurado ao final da década de 1980

nvolvimento Científico e Tecnológico (CNP

e produção de conhecimento e divulgaçã

ELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMEN

tir a gestão desse Programa, as Resoluçõe

ecessários para a distribuição dos recurso

2006, ao mencionar regras gerais e espe

aís. (CONSELHO NACIONAL DE DE

ICO, 2006). A presente pesquisa busca ve

 a área da Ciência da Informação do Brasil

 a formação de recursos humanos para 

se o impacto do Programa, entre os anos

ento dos egressos para a Pós-Graduaçã

ação Científica, a partir daquele momento,

 de pesquisadores e de agências de fo

teóricas e das diferentes dimensões, ver

ados ao assunto, sob a perspectiva do

dos à área da Ciência da Informação.

 realidade é importante, porque esse é o tip

tes e a sociedade precisam para apoiar a

de pesquisadores, desde o curso de G

os do Programa, em particular à luz da Ciê

xões produzidas, ganha-se robustez par

CNPQ

e Iniciação Científica, conforme o CNPq, 

ara isso, o jovem aprendiz convive e col

nhecimentos e desenvolver habilida
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tucional de Bolsas de

80 e financiado pelo

Pq), constituiu-se em

ação dos princípios e

ENTO CIENTÍFICO E

ções Normativas (RN)

ursos concedidos, tal

specíficas, acerca das

DESENVOLVIMENTO

 verificar se as bolsas

sil,estão cumprindo o

a a pesquisa. Nesse

os de 2001 e 2013,

ção stricto sensu e a

to, tornaram-se objeto

 fomento. Apesar da

erificam-se escassos

dos bolsistas desse

 tipo de evidência que

r as políticas públicas

 Graduação. Assim,

iência da Informação,

ara pleitear maiores

q, é despertar novos

colabora com formas

lidades necessárias
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CIENTÍFICO E TECNOLÓGIC

de pesquisa, por meio da co

graduação, teve início em 195

a pesquisa científica e tecn

brasileiros. (MASSI; QUEIROZ,

Esse movimento obteve r

de 1968, que fixa normas de

articulação com o curso de

“indissociabilidade ensino-pesq

tarde, essa associação foi inc

na nova Lei de Diretrizes e B

DESENVOLVIMENTO CIENTÍ

Até 1988, as bolsas eram

Os pedidos eram julgados 

pesquisadores, que escolhia

Institucional de Bolsas de Inici

concedidas diretamente às Inst

(MASSI; QUEIROZ, 2010). Ho

com aportes dos programa

pesquisadores desenvolvam p

Estimulando a Iniciação

juventude bastante criativa e, 

econômico. Dentre as inúmer

rotina e da estrutura curricu

expressões oral e escrita e na

crítica; a habilidade de interpre

em geral, o bom desempenh

maior facilidade de falar em 

(FAVA-DE-MORAES; FAVA, 2
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. (CONSELHO NACIONAL DE DE

ICO, 2019b; MENDES, 2013). O financia

 concessão de bolsas anuais de fomen

951, com a instituição do CNPq e as atrib

cnológica e de incentivar a formação 

OZ, 2010).

e respaldo legal, pela normativa nº. 5.540, 

de organização e funcionamento do ensi

de ensino médio. O art. 2º determino

esquisa” como “norma disciplinadora do en

incorporada na Constituição de 1988 e, 

 Bases da Educação Nacional. (CONSEL

TÍFICO E TECNOLÓGICO, 1996; MASSI; 

ram distribuídas, mediante solicitação dire

s por Comitês Assessores e concedid

hiam os bolsistas. Em 1988, o CNPq 

iciação Científica (PIBIC) e, assim, as bolsa

Instituições de Ensino Superior e aos Inst

 Hoje, os Programas de Pós-graduação st

mas de bolsas de iniciação científica

 pesquisas.

ão Científica,há uma boa probabilidade 

e, com isso, conquistar um melhor desen

eras vantagens para os estudantes, apon

icular, desenvolvendo capacidades mais 

 nas habilidades manuais; o aprendizado 

pretar e discernir a necessidade de consul

nho nas seleções e na conclusão da p

m público e de adaptar-se às atividades 

, 2000).
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ESENVOLVIMENTO

ciamento da atividade

ento à pesquisa na

ribuições de fomentar

o de pesquisadores

0, de 28 de novembro

nsino superior e sua

inou o princípio da

ensino superior”. Mais

, consequentemente,

ELHO NACIONAL DE

I; QUEIROZ, 2010).

ireta do pesquisador.

didos por cotas aos

q criou o Programa

olsas passaram a ser

nstitutos de Pesquisa.

stricto sensu contam

ica, para que seus

e de identificar uma

senvolvimento social e

pontam-se: a fuga da

is diferenciadas nas

o da leitura de forma

sultoria especializada;

 pós-graduação; e a

des didáticas futuras.
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3 TRAÇOS METODOLÓGICO

O estudo adota uma pe

universo da pesquisa foram inv

stricto sensu e a produção cie

no Brasil, no período de 2001

Centro de Gestão e Estudos E

institucional de bolsas de 

E ESTUDOS ESTRATÉGICOS

como descritiva.

Para a coleta de dados,

adotadas duas etapas: 1 –

acadêmico. Na etapa 1, a iden

página eletrônica do Portal 

disponibilizados, em arquivos (

e auxílios pagos pelo CNPq. U

a modalidade de bolsa e a ár

bolsas e bolsistas vinculados 

estudado neste artigo. Já a et

Lattes, com o objetivo de ob

produção bibliográfica dos e

Dataxplorer, no dia 25 de nov

registradas nos Currículos dos 

O Lattes DataXplorer é 

em sua Tese de Doutoramen

extração, processamento e a

Lattes (Figura 1). O processo

armazenamento local dos cód

na Plataforma Lattes. Por mei

1 Centro de Gestão e Estudos Estraté
da Ciência, Tecnologia, Inovação e Co
de tomada de decisão em temas re
prospecção e avaliação estratégica (
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COS

 perspectiva metodológica censitária (todo

investigados). Analisa o perfil, o avanço par

científica dos pesquisadores PIBIC da Ciên

01 a 2013. Esse período escolhido é o m

s Estratégicos (CGEE)1, com a avaliação 

e iniciação científica do CNPq (CENTR

OS, 2017), para fins de comparação. A pesq

os, compilados de setembro até dezemb

– identificação dos bolsistas e 2 – leva

dentificação dos bolsistas foi realizada por 

al de Dados Abertos do CNPq. Na ab

s (no formato csv), separados por ano, os 

. Utilizando-se as ferramentas do Excel, de

 área de conhecimento, foi possível mape

os à Ciência da Informação. Esse grupo 

 etapa 2 foi conduzida pela extração de da

obter informações sobre a formação aca

s egressos.Os dados foram extraídos, po

ovembro de 2019. Consideraram-se, apen

os pesquisadores até a última data da atua

é um arcabouço tecnológico, desenvolvid

ento. Consiste na aplicação de técnicas 

 análise dos dados curriculares cadastra

cesso de extração inicia-se a partir da 

códigos dos currículos de todos os pesquisa

eio desses códigos recuperados e armaz

tratégicos (CGEE) é uma organização social superv
 e Comunicação – MCTIC do Brasil, com a missão 
 relacionados à ciência, tecnologia e inovação, po
a (CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS ESTRATÉG

E-ISSN 2236-7594

98
nde
295/biblos.v34i1.11124.

nacional.

odos os egressos do

para a Pós-Graduação

iência da Informação,

 mesmo adotado pelo

o global do programa

NTRO DE GESTÃO

esquisa caracteriza-se

mbro de 2019, foram

vantamento do perfil

or meio da consulta à

aba “Datasets”, são

s dados sobre bolsas

 de acordo com o ano,

pear a quantidade de

o compôs o universo

 dados da Plataforma

acadêmica/titulação e

 por meio do Lattes

enas, as informações

tualização.

lvido por Dias (2016),

s computacionais na

strados na Plataforma

a identificação e do

uisadores, registrados

azenados, é possível

ervisionada pelo Ministério
ão de subsidiar processos
, por meio de estudos em

ÉGICOS, 2017).



Bib E-ISSN 2236-7594

Biblos: Revista d
v. 34, n. 01, p. 95-108

Esta obra está licenciada

acessar, individualmente, ca

É importante mencionar que

identificador (IDLattes) de dez

espécie de CPF do currículo).

Figura 

Fonte: Dias (2016, p. 50).

Para a análise dos dad

Excel®, para armazenamento

informações em torno das ca

estado e instituição; e dos eg

tempo de bolsa.

4 RESULTADOS

Nas análises iniciais,co

disponibilizou 241.787 bolsas 

Como alguns alunos tiveram m

já participavam, seja pela incl

contemplados, nessa área de 

no Gráfico 1.

iblos E-ISSN 2236-7594

 do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, Rio Grand
08, jan./jun. 2020. ISSN 2236-7594. DOI: http://dx.doi.org/10.14295

da com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Interna

cada um dos currículos cadastrado

ue todo currículo possui um código de 

ezesseis dígitos, que possibilitam sua ind

).

gura 1 – Visão geral do Lattes Dataxplorer

dados, foi elaborada uma planilha no so

to e representação gráfica dos dados. Fo

categorias referentes ao número de bolsa

s egressos por: sexo, titulação máxima, pr

constatou-se que, no período de 2001 

s PIBIC, sendo 1.940 para a área da Ciên

 mais de uma bolsa, seja pela continuidad

inclusão em um novo financiado pelo CN

e conhecimento, foi de 899 bolsistas, conf

E-ISSN 2236-7594
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nacional.

dos. (DIAS, 2016).

de oito dígitos e um

individualização (uma

 software Microsoft®

Foram sistematizadas

lsas por: ano, região,

 produção científica e

01 a 2013, o CNPq

iência da Informação.

ade no projeto de que

CNPq, o número de

conforme representado
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Gráfico 1 – Número de
na

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Durante o estudo do núm

uma tendência crescente de

ilustrado no Gráfico 2.

Gráfico 2 – Número
na

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

O ápice do número de bo

do investimento em pesquisa

conhecimento. As quedas, ve

criação e pelo aumento consid

Bolsas de Iniciação em Desen

Embora o número de bol

se mostrou proporcional ao cre

que teve um substantivo incre

investimentos em bolsas PIBIC

e para a Ciência da Informação
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 de bolsas e bolsistas PIBIC implementadas
na área da Ciência da Informação

.

úmero de bolsas utilizadas, ao longo dos 

de operação das bolsas, com algumas 

ero de bolsas/ano PIBIC implementadas pe
na área da Ciência da Informação

.

 bolsas foi no ano de 2012. Esse evento de

isa no período, assim como em todas as 

verificadas nos anos de 2007 e 2013, fo

siderável das bolsas dedicadas ao Progra

senvolvimento Tecnológico e Inovação. (PIB

bolsas tenha aumentado, ao longo do temp

 crescimento geral do número de bolsas of

cremento, no período. Enquanto o CNPq a

BIC, para a grande área Ciências Sociais A

ção a elevação foi de 41%.

1940

899

Bolsas Bolsistas

108 116
137 140 133

155
176

204 2

2 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 20

Ano
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das pelo CNPq

os anos, percebeu-se

as oscilações, como

 pelo CNPq

 deve-se ao crescente

s as demais áreas do

foram causadas pela

grama Institucional de

IBITI).

mpo, tal evolução não

s ofertadas pelo órgão,

q aumentou 67% dos

s Aplicadas foi de 88%

s

211 217
184

2011 2012 2013
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Segundo o Centro de G

justificada pela combinação de

de Ensino Superior e as caract

acadêmicos. No período, a ár

relativa, no que se refere às ta

No que tange às regiõe

padrão. Foram 853 para a reg

região Sul (18%), 127 para 

2 representa o número de bolsa

Figura 2 – Nú
na área da Ciência

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Dos 27 cursos stricto se

Ciência da Informação, a reg

possuem menor número, co

(COORDENAÇÃO DE APER

2020). A descrição por estado 
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 Gestão e Estudos Estratégicos (2017), 

 de fatores, como: o volume de matrículas, 

racterísticas das áreas, com perfis mais pr

área das Ciências da Saúde apresentou

s taxas de 2001 a 2013.

iões e aos estados brasileiros, observa-

egião Sudeste (44%), 503 para o Nordeste

a o Centro-Oeste (7%) e 99 para o No

olsas, por região.

Número de bolsas PIBIC implementadas pe
cia da Informação por região geográfica br

.

 senso avaliados e reconhecidos pela C

egião sudeste detém a maior quantidade

com apenas um, cada, são o Centro-

ERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE N

do brasileiro é representada na Figura 3.

E-ISSN 2236-7594
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nacional.

), essa distribuição é

s, o tipo de Instituição

s profissionais ou mais

ou a maior expansão

va-se um alto desvio

ste (26%), 358 para a

Norte (5%). A Figura

s pelo CNPq
 brasileira

 Capes, na área da

de, com dez. As que

ro-Oeste e o Norte.

 NÍVEL SUPERIOR,
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Figura 3 – Núme
na área da C

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Dos 26 estados e o Distri

Mato Grosso, Piauí, Roraima,

um elevado número de bolsist

total. Essa heterogeneidade, a

equilíbrio, pode ser explicada 

bolsas, que levam em consid

As bolsas são proporcionais a

bem como à quantidade d

professores. (NOGUEIRA; CAN

Esses mesmos critérios 

tradição de pesquisa e de cu

maior de bolsas. (NOGUEIRA;

existência de 64 instituições 

maior número de bolsas.
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mero de bolsas PIBIC implementadas pelo 
 Ciência da Informação por estado brasilei

.

strito Federal, 7 não obtiveram nenhum bol

a, Sergipe e Tocantins). É digna de nota 

sistas no estado de São Paulo, representan

, apesar de o CNPq primar pelo princípio d

da pelos critérios previstos para a distribu

sideração indicadores de produtividade d

s ao número de Programas de Pós-Gradu

 de pesquisadores do CNPq, existent

ANAAN, 2009; SPILKI, 2013).

s favorecem as universidades públicas qu

cursos de Pós-Graduação, acabam por r

A; CANAAN, 2009). Os dados desta pesq

s contempladas. A Tabela 1 apresenta a

E-ISSN 2236-7594
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nacional.

lo CNPq
sileiro

olsista (Acre, Amapá,

ta a concentração de

tando 26% do número

io de manter um certo

buição das quotas de

 de cada instituição.

duação stricto sensu,

ntes no quadro de

s que, por terem maior

r receber um número

squisa demonstram a

a as instituições com
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Tabela 1 – Instituições brasi
na área da C

NOME
Universidade Estadual 
Universidade Federal 
Universidade Federal 
Universidade Estadua
Universidade Federal 
Universidade Federal 
Universidade de Brasí
Universidade de São P
Universidade Federal 
Universidade Federal 
Universidade Federal 

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Destaca-se que, dentre a

Ciência da Informação, 95% s

respeito, Massi e Queiroz (20

poucos professores se dedica

regime de trabalho, por con

científica é muito pequeno.

Em relação à distribuição

mulheres foram mais contemp

Todavia, enquanto a média 

(CENTRO DE GESTÃO E ES

Informação, constatou-se que

bolsas, por sexo, demonstra qu

a cada ano, entre os mestres.

doutores. (CENTRO DE GESTÃ

Acerca do encaminham

rastreamento do Currículo Lat

da área da Ciência da Informa

total de todas as grandes 

representadas na Tabela 2.
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rasileiras contempladas com maior número
a Ciência da Informação entre 2001 e 2013
E-INSTITUICAO Quantidade

al Paulista Júlio de Mesquita Filho 23
al da Bahia 16
al da Paraíba 15
ual de Londrina 12
al de Minas Gerais 11
al de São Carlos 92
asília 78
o Paulo 72
al de Santa Catarina 67
al do Amazonas 67
al do Estado do Rio de Janeiro 67
.

e as instituições contempladas com bolsas 

% são de natureza pública e 5% de nature

(2010) afirmam que, normalmente, nas in

dicam à pesquisa pela característica da 

conseguinte, o número de alunos envolv

ção de bolsas por sexo, os dados coletado

mpladas que os homens, ao longo dos ano

ia nacional, no período, foi de 56% par

ESTUDOS ESTRATÉGICOS, 2017), na á

ue o quantitativo foi de 68%. A análise 

 que, a partir de 1998, as mulheres são a m

s. E, a partir de 2004, a presença feminina 

STÃO E ESTUDOS ESTRATÉGICOS, 2017

amento para a Pós-Graduação stricto se

attes, a pesquisa comparou a titulação má

mação a da grande área das Ciências Soci

des áreas do conhecimento. Essas i
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ro de bolsas PIBIC
013
de de bolsas
239
160
154
124
113
92
78
72
67
67
67

sas PIBIC, na área da

ureza privada. A esse

s instituições privadas,

a universidade e do

olvidos em iniciação

ados apontam que as

anos de 2001 a 2013.

ara o sexo feminino

a área de Ciência da

e da distribuição das

 maioria dos titulados,

a se destaca entre os

17).

o sensu, mediante o

máxima dos egressos

ociais Aplicadas e do

 informações estão
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Tabela 2 – Egressos P

Áreas Egres
< mest

Ciência da
Informação 53

Grande área
Ciências Sociais
Aplicadas

13.0

Total de todas as
grandes áreas 137.

Fonte: CONSELHO NACIONAL DE
CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS
* Não há informação sobre a con
doutorado nas bases de dados. A
abreviadamente “< mestrado”.

Para enfatizar a taxa

a porcentagem relativa foi 

Os valores estão representado

Gráfico 3 – Po
com pós-grad

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Os dados revelam que, e

Informação, chegam ao mes

apenas dois, em cada dez. Alé

média global, de 29%.

Ciência da Inf

Grande área Ciências Sociais

Total de todas as grandes
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s PIBIC e por titulação máxima (período: 20

ressos
estrado*

Egressos com
mestrado
finalizado

Egressos com
doutorado
finalizado

537 288 74

3.098 2.700 499

7.139 42.095 13.449

 DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TE
UDOS ESTRATÉGICOS, 2017; DADOS DA PESQUIS

onclusão (ou não) do curso de graduação ou títu
. Assim, utilizou-se sempre a denominação de “

xa de pós-graduados stricto sensu, d

oi calculada, considerando-se cada ite

dos no Gráfico 3.

Porcentagem relativa de egressos PIBIC/CN
aduação stricto sensu (período: 2001 a 201

.

, enquanto três, em cada dez egressos PI

estrado, na grande área Ciências Soci

Além disso, com 32%, aquela área de conh

33%

20%

29%

67%

80%

71%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70%

da Informação

iais Aplicadas

grandes áreas

Possui pós-graduação stricto sensu

Sim Não
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 2001 a 2013)

Total de
egressos

899

16.297

192.683

TECNOLÓGICO, 2019a;
UISA, 2019.
u títulos de mestrado ou
e “menor que mestrado”,

de cada categoria,

item, em separado.

/CNPq
2013)

s PIBIC, da Ciência da

ociais Aplicadas, são

onhecimento supera a

70% 80% 90%100%
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É importante pontuar q

oportunidade para iniciar a

Entretanto, com os valores b

privadas não valorizarem e co

pós-graduada exige a possí

remunerados. (PIRES, 2012).

permeia a trajetória profission

seguro (emprego no momento

ser galgada. (PIRES, 2012).

O tempo de permanênci

estudado, visto que os dados 

conclusão do curso e podem te

Experiências mais breves (co

menos os graduandos a segu

de Gestão e Estudos Estratég

pesquisa. Observando o tempo

que concluíram Mestrado e/ou

13 meses, são 42%. Isso o

discutem e aprimoram suas 

associam-se, fortemente, com

por diversos indicadores, a ex

trabalhos. (CENTRO DE GESTÃ

Analisando a publicação 

no período analisado, apenas 

seja em periódicos nacionais o

quando se compara com a m

que, de todos os bolsistas eg

GESTÃO E ESTUDOS ESTRA

O impacto do tempo de b

bolsistas, quanto maior o tem

resultados da pesquisa, como 
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r que, os alunos consideram a iniciaç

a carreira de pesquisador. (MASSI; 

s baixos das bolsas e com o fato de muit

concederem tempo para a formação stricto

ossível renúncia, momentânea, a emp

2). Assim, chama-se a atenção o aspect

ssional do egresso, sempre tendo que decid

nto) e o risco da incerteza da carreira aca

.

ência do egresso, como bolsista PIBIC, 

os desta pesquisa apontam diferenças qu

 ter relação com o rendimento acadêmico 

(com média de um semestre) em projetos 

guirem a carreira acadêmica, conforme o 

tégicos (2017). Tal constatação é corrobora

po, percebe-se uma progressão. Entre 1 e

/ou Doutorado, já entre 7 e 12 meses, sã

 ocorre, porque os alunos se sentem 

as iniciações científicas. Projetos de m

m as experiências de melhor qualidade d

 exemplo da participação em congressos 

STÃO E ESTUDOS ESTRATÉGICOS, 201

ão dos resultados das pesquisas financiada

as 56% publicaram os resultados, seja em

is ou internacionais. Apesar de os dados se

 média nacional, a Ciência da Informação 

egressos do PIBIC, somente 19% publica

RATÉGICOS, 2017).

e bolsa também é percebido na produção

mpo de bolsa, maior a porcentagem dos 

o representado no Gráfico 4.
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ciação científica uma

I; QUEIROZ, 2010).

uitas das instituições

icto sensu, a formação

mpregos mais bem

ecto contraditório que

cidir entre o certo e o

acadêmico-científica a

C, é um fator a ser

s quanto ao tempo de

co e com a motivação.

tos PIBIC, estimulam

 o relatório do Centro

orada pelos dados da

1 e 6 meses, são 26%

 são 30%; e, mais de

 motivados, quando

mais longa duração

 dos alunos, medidas

s e da publicação de

017).

adas, observa-se que,

em anais de eventos,

s serem preocupantes,

ão está à frente, visto

icaram. (CENTRO DE

ão científica. Entre os

os que publicaram os
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Gráfico 4 – Egresso
os resultados de pesquisa 

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

A baixa publicação, no

orientando não desenvolve, 

distante com o orientador. (CE

Essa constatação permite afirm

a formação do futuro pesquisa

carreira científica.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na aplicação 

reforçou-se a importância dos

econômico do Brasil. Os dado

relações que demonstrassem o

além de revelar aspectos da

potencializar os resultados do 

Com os resultados deste

bolsas PIBIC, na área da Ciê

contribuir para a formação de r

que os egressos foram a

superiores à média global, nos 

publicação dos resultados de p

Apesar de o estudo revela

percebeu-se que é necessár

42%

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%

entre 1 e 6 m

E
gr
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ssos PIBIC/CNPq da Ciência da Informação
sa pelo tempo de duração da bolsa (período

.

normalmente, ocorre em projetos de cu

, com profundidade, a pesquisa e man

CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS ESTR

firmar que o incentivo e a colaboração am

isador. Tal questão é primordial no desen

IS

o dos procedimentos metodológicos adot

os investimentos em pesquisa para o desen

dos obtidos foram analisados com o objet

m o impacto do PIBIC, na continuidade da ca

da produção científica, que podem ser

o Programa.

ste estudo, foi possível certificar a eficácia 

iência da Informação. A área está cump

e recursos humanos para a pesquisa. Os d

aprimorados/capacitados, pois apresen

nos quesitos de conclusão de Pós-Gradua

e pesquisa.

elar uma influência positiva para a formação

sário buscar maior engajamento para in

%
53%

6

 6 meses entre 7 e 12 meses Mais de

Tempo de bolsa Pibic/CNPq
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ção que publicaram
odo: 2001 a 2013)

 curta duração, cujo

antém relação mais

TRATÉGICOS, 2017).

mpliam e consolidam

senvolvimento de uma

otados neste estudo,

senvolvimento social e

jetivo de identificar as

a carreira acadêmica,

ser aprimorados para

cia do investimento em

prindo o objetivo de

s dados evidenciaram

sentaram indicadores

uação stricto sensu e

ção de pesquisadores,

 incentivar a entrada

69%

 de 13 meses
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de bolsistas e fomentar políti

A falta de acompanhamento 

descaminho do ex-bolsista 

sobrevivência. Assim sendo

complementar, tais como o en

também a aplicação da pesquis

Em suma, este estudo

aperfeiçoamento da formação

possível ausência de dados in

investigações, sugere-se busc

formação inicial de uma profissã
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